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A  nova  Unidade  Local  de  Investigação  Criminal  da  Polícia
Judicial (PJ) de Faro foi inaugurada ontem numa cerimónia em
que a ministra da Justiça sublinhou a importância para uma
região que no verão recebe um milhão de pessoas.
“A  presença  da  Polícia  Judiciária  numa  região  com  estas
características  exige  meios,  físicos  e  humanos,  para  uma
investigação criminal bem preparada e apetrechada“, disse Rita
Alarcão Júdice.
As novas instalações da PJ de Faro resultam de um investimento
de  5,7  milhões  de  euros,  dos  quais  2,2  milhões  de  euros
financiados pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).
O  novo  local  sucede  ao  anterior,  localizado  no  centro
histórico de Faro, onde a PJ estava a funcionar desde os anos
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90,  e  que,  segundo  a  responsável  governamental  “já  não
respondem às necessidades e, sobretudo, às exigências atuais,
de localização, de acessibilidades, de dimensão e de novas
funcionalidades“.
Segundo o Ministério da Justiça, a opção pela requalificação
de um edifício antigo “foi a melhor opção“, considerando os
custos significativamente mais baixos do que a construção de
um edifício de raiz.
Esta requalificação incluiu várias melhorias, destacando-se a
impermeabilização  da  cobertura,  a  instalação  de  painéis
solares  para  autoconsumo  de  energia,  a  substituição  das
luminárias por tecnologia LED e das superfícies envidraçadas.
O  edifício  teve  uma  ampliação  dos  espaços  para  o
acondicionamento  de  armas,  munições,  equipamentos  de
criminalística e ciências forenses, assim como o espaço para o
armazenamento de objetos apreendidos.
“Os  cidadãos  e,  entre  estes  os  mais  vulneráveis,  serão
acolhidos em espaços adequados, como a sala para realização de
entrevistas  às  vítimas  de  abuso  sexual  ou  de  violência
doméstica, bem como de espaço para acolhimento de crianças,
vítimas de maus-tratos e ou de abuso sexual“, referiu Rita
Alarcão Júdice.
A  responsável  governamental  também  louvou  o  “processo
colaborativo” entre o Município de Faro, a Universidade do
Algarve e o Ministério da Justiça, traduzido numa cedência e
permuta de imóveis consagrada em letra de lei por um diploma
do governo de 2021.
A ministra recordou que o processo foi iniciado durante o
Governo socialista, nomeadamente pela ex-ministra da Justiça,
Francisca Van Dunem.
O diretor nacional da Polícia Judiciária, Luís Neves, presente
na cerimónia, também se congratulou pela inauguração do novo
edifício,  sublinhando  a  importância  que  este  tem  na
dignificação da força de segurança “através de instalações
condignas“.
“Estamos particularmente felizes pelas nossas gentes aqui. As
vítimas,  os  ofendidos,  todo  o  cidadão  merecem  idêntico



tratamento“, disse.
A PJ está em Faro desde 1976 e atualmente tem mais de 160
trabalhadores, entre os quais 125 inspetores.
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